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Introdução 
O desenvolvimento humano de ordem biopsicossocial 
favorece a construção de identidade e identidade de 
gênero, promovendo uma determinada orientação para o 
cuidado feminino. Esta realidade se constitui também por 
meio de relações de trocas simbólicas de papéis entre a 
mulher e os membros da família, estabelecidas em 
relações históricas, socioculturais e deste modo, 
vivenciando uma aprendizagem ético moral para o 
cuidado, orientando para uma identidade de gênero com 
orientação ou/não para o cuidado (MEAD, 2010; RADL 
PHILLIP, 2012; GILLIGAN, 1982). O ambiente familiar, em 
que a mulher apreende esta cultura de identidade para o 
exercício do cuidado dos seus familiares tem sido uma 
prática com sofrimentos e repercussões nas suas 
condições de vida. 
Tem como objetivo descrever aspectos que configuram a 
construção da identidade de gênero na mulher e 
determinam orientações para o cuidado ao idoso/a 
dependente em relações familiares. 
 

Resultados e Discussão 
Estudo qualitativo com abordagem da História Oral de Vida 
(THOMPSON, 2002), junto a seis mulheres cuidadoras 
familiares de idosos/as dependentes, com interlocução por 
meio de entrevista e apoio do Programa QSRNVivo 10).  
O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade Independente do Nordeste (FAINOR), 
aprovado sob o parecer nº 791.570. As informações foram 
analisadas de acordo com categorias oriundas das 
histórias de vida utilizando princípios de interpretação da 
análise de conteúdo (BARDIN, 2011) e teve o apoio do 
Programa QSRNVivo 10-chave de licença: NVD10-L2000-
KRU84. 
Os resultados mostraram a convivência da mulher em 
relações familiares no espaço privado e os papéis 
significativos que se desenvolvem e permitem uma 
educação para o cuidado em diversos momentos do 
desenvolvimento humano, a saber: incentivo às tarefas 
domésticas, na infância as brincadeiras de “dona de casa”; 
as construções afetivas as quais contribuem para o 
cuidado permeado de sentimentos de amor, gratidão, 
obrigação junto ao familiar dependente de cuidados 
permanentes e duradouros; a convivência intergeracional 
nas relações de cuidado permitindo as trocas de saberes e 
garantia de uma aprendizagem de trocas para o futuro. 
 
[...] a gente mulher, desde pequenininha você já brinca 
com uma boneca, (risos) você já fica balançando uma 
boneca, você coloca a boneca para dormir, dele ser uma 
bonequinha, tinha a mãe, tinha as filhas (M1). 

 

[...] participando na família, interagindo com minha mãe, 
tinha uma empregada, mas a gente tinha que fazer o 
trabalho da gente, ela dividia por tarefa, de lavar roupa, 
lavar prato, ajudar, auxiliar ela na cozinha (M3). 
 
[...] retribuir o que ela fez para você, ela te criou, te deu 
todo o carinho, mesmo se não foi uma boa mãe, não foi 
aquela pessoa que se esperava que fosse, mas ela te 
gerou, ela cuidou de você (M6). 

Figura 1. Representação da convivência da mulher em 

relações familiares no espaço privado. 

 
Fonte: Programa QSRNVivo 10 

Figura 2. Representação dos papéis significativos que se 
desenvolvem e permitem uma educação para o cuidado 

 
Fonte: Programa QSRNVivo 10 

Conclusões 
Constatamos que as mulheres cuidadoras de idosos/as 
dependentes e sua interface com uma identidade de 
gênero e o cuidado humano permitem a compreensão dos 
significados e experiências socioculturais, sentimentos e 
atributos morais identificados pelas mulheres nas relações 
inerentes ao espaço privado instituído da família, e desta 
forma oferecem subsídios para políticas que priorizem a 
vida feminina em exercício ético com equidade no 
envelhecimento. Deste modo, urge primar pelo respeito e 
garantia de dignidade para a mulher cuidadora familiar 
como ser humano, antes mesmo de sua condição de 
saúde e independente da fragilização e adoecimento 
progressivo que possam vivenciar.  
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